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Resumo: No contexto de pandemia, pelo SARS-COV2, vivenciado pelos estudantes de todo o 

Brasil, no qual o prejuízo das aulas práticas contribui negativamente para o rendimento 

acadêmico, a criação de ligas acadêmicas como mecanismo compensatório tornou-se ainda 

mais uma necessidade. Com isso, o trabalho tem como objetivo apresentar a experiência de 

discentes na criação de uma liga acadêmica durante o curso de Medicina para ajudar na 

formação como profissional diferencial na área da saúde, baseado na Pesquisa e Inovação em 

Saúde. Trata-se de uma pesquisa tipo relato de experiência, vivenciada entre os meses de 

novembro de 2020 a fevereiro de 2021, realizada em uma universidade privada do Estado do 

Rio Grande do Norte (RN). Como resultados obteve-se a criação da Liga Acadêmica de 

Pesquisa e Inovação em Saúde do RN (LAPIS) com foco em pesquisa e inovação em saúde, 

fugindo dos modelos de práticas curriculares. Dessa forma, considera-se com base nessa 

experiência, principalmente em meio a uma pandemia em que a medicina baseada em 

evidências é chave para tomadas de decisões, que a pesquisa e a saúde precisam andar juntas e 

que essa vivência, proporcionada pela LAPIS, dos alunos é imprescindível para o futuro como 

médicos.    

Descritores: Ligas Acadêmicas; Medicina; Educação Médica; Empreendedorismo; Pesquisa. 

Eixo Temático: Inovações e Tecnologias no Ensino de Saúde e Educação em Saúde.  

Modalidade do Trabalho: Relato de Experiência. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As Ligas Acadêmicas de Medicina (LAMs) são associações sem fins lucrativos 

constituídas por alunos de diferentes períodos da graduação médica que buscam aprofundar 

seus conhecimentos e desenvolver habilidades na prática (VASCONCELOS, 2020; TOLEDO 

et al, 2020). A atuação das LAMs está pautada no tripé educacional clássico: ensino, pesquisa 

e extensão e, para tanto, são ministrados encontros teóricos, discussão de casos clínicos, 

elaboração de trabalhos científicos e estágios em unidade de saúde públicas e privadas 

(TOLEDO et al, 2020).  

A formação das LAMs deu-se no século 20 devido à forte necessidade de combate à 

tuberculose e à hanseníase, mas ficou marcada com a criação da Liga de Combate à Sífilis, na 

Universidade de São Paulo, visando a promoção de hábitos de saúde no contexto de epidemia 

da doença (VASCONCELOS, 2020; YANG et al, 2019). A procura dos estudantes em 

participarem de uma liga torna-se cada vez maior e as principais motivações são: complementar 

as lacunas curriculares das universidades, aproximar-se da prática médica, aprofundar 

conhecimentos sobre determinada especialidade, e a necessidade de se reconhecer como 

profissional responsável (TOLEDO et al, 2020). Diante do cenário crescente no número de 

Ligas Acadêmicas, a Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina redigiu um 

Estatuto com a finalidade de orientar e legitimar essas organizações extracurriculares para além 

de uniformizar, definir as funções de uma Liga Acadêmica de Medicina (LAM) (ABLAM, 

2016). 

Para o profissional médico no aspecto vivenciado nos dias atuais, com desafios 

constantes no âmbito da saúde é exigido mais do que nunca uma formação de modo integrado 

e contextualizado. A via de mão dupla entre teoria e prática é essencial em um profissional da 

saúde que seja capaz de ter como ações a prevenção, promoção, proteção e reabilitação 

individual e coletiva, estando em sintonia com os princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS) (KELLER-FRANCOET al, 2012; BRASIL, 2001).  No entanto, os espaços 

extramuros das universidades têm que ir além do tripé, pois a sociedade busca e precisa de 

profissionais que não só entendam as necessidades da população, mas também que sejam 

proativos e que saibam inovar e solucionar os problemas existentes. Para isso, o 

empreendedorismo na saúde tem ganhado importância (COUTO FILHO, 2014). 

Com base nisso, o Empreendedorismo, em suas diversas definições, pode ser 

caracterizado como uma interação entre indivíduos e processos, que aliados resultam na 



 

 

transformação de uma oportunidade em um negócio de sucesso (SENTANIN et al, 2005). Com 

isso, é válido a construção de futuros médicos com visão empreendedora e com conhecimento 

científico capazes de inovar, suprindo as exigências da globalização. Dessa forma, esse 

profissional da área da saúde deve agir sem aflição para criar e inovar, fazendo a sociedade 

experimentar o novo em diagnósticos, tratamentos e outas tecnologias (GONÇALVES et al, 

2011).  

Além disso, o conhecimento científico pode, de forma conjunta, impactar na atuação 

desses profissionais, fazendo-os serem mais críticos em suas ações, auxiliando especialmente 

na tomada de decisão e estimulam uma prática clínica baseada em evidências científicas 

(FIGUEIREDO et al, 2016). Somado a essas habilidades essenciais para o futuro profissional 

de qualidade, é importante destacar também a necessidade do desenvolvimento das Soft Skills, 

que são habilidades interpessoais, comportamentais e socioemocionais, pautadas na liderança, 

comunicação e trabalho em equipe (SILVA; NETO; GRITTI, 2020). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi relatar a experiência dos membros da Liga 

Acadêmica de Pesquisa e Inovação em Saúde do RN (LAPIS) durante o seu processo de 

formação, tendo como foco a pesquisa, o empreendedorismo e o soft skills. Pois, a importância 

desses eixos na conduta clínica e nas tomadas de decisões, como no desenvolvimento de 

habilidades interpessoais que auxiliem na vida profissional e no ensino de boas práticas de 

gestão e de educação financeira para o mercado de trabalho, promoverá melhoria no perfil de 

seus profissionais no cuidado a saúde.  

 

2. METODOLOGIA  

  

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciados entre os 

meses de novembro de 2020 e fevereiro de 2021, sobre a experiência de abertura da LAPIS 

pelos membros fundadores. Relatou-se o processo de criação da liga acadêmica voltada para as 

temáticas de pesquisa científica, empreendedorismo e soft skills no curso bacharelado de 

medicina de uma universidade privada do Estado do Rio Grande do Norte (RN). Foram 

abordados tópicos como a estrutura organizacional e a forma de atuação dos eixos que 

compõem o projeto. A liga teve suas atividades iniciadas no mês de março de 2021, mediante 

aprovação e regulamentação da universidade.  

A elaboração do trabalho se deu a partir da análise retrospectiva do livro ata da liga, que 

é de posse da presidência e vice-presidência, contendo informações oficiais das reuniões de 



 

 

estruturação do projeto. Além disso, o presente estudo lançou mão da análise do estatuto de 

fundação da LAPIS de 2021, elaborado ao final do processo de fundação dela.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Conforme constatado pela Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina 

(ABLAM) em associação ao Estatuto da Liga Acadêmica, a LAPIS é um projeto que reúne 

estudantes de medicina e uma professora orientadora odontóloga e mestra em Saúde Coletiva, 

com a finalidade de promover discussões e criações diante da temática da Pesquisa bem como 

da Inovação em Saúde, com atividades desenvolvidas baseadas no trinômio universitário de 

Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Idealizada no segundo semestre de 2020, a LAPIS surgiu em busca da necessidade de 

romper com as temáticas e criações de Ligas Acadêmicas tradicionais, levando-se em 

consideração que o ensino pedagógico na rede superior não é unidimensional, logo, não devem 

ser restritos a práticas educacionais de grades curriculares engessadas (DEBOLLE et al., 2019). 

Portanto, a liga surgiu com uma abordagem diferenciada buscando inserir temáticas voltadas 

para a Pesquisa e para as formas de se Inovar em Saúde, vertentes essas que os alunos do curso 

de Medicina não apresentam vivências em sua grande maioria, e com isso não tornam-se 

capacitados de além de atuar como médicos, poderem também atuar como pesquisadores e 

dessa forma fazer a medicina baseada em evidência mais presente em suas tomadas de decisões. 

Em 2021, a LAPIS foi legitimada a partir da sua associação com a Universidade 

Potiguar, submetida como um projeto extracurricular, complementar as atividades educativas, 

sem fins lucrativos e contando com a participação de estudantes de Medicina. A liga é formada 

por uma equipe diretora, que contém os seguintes cargos: Presidente acadêmico, Vice-

presidente, Tesoureiro, Diretor de Marketing e Comunicação, Equipe do Eixo de Pesquisa, 

Equipe do Eixo de Soft Skills e Equipe do Eixo de Empreendedorismo, guiados por uma 

Orientadora mestre nas Ciências da Saúde e docente da universidade.  

No tocante a atuação da LAPIS, há a promoção de atividades dividida em 3 eixos, todos 

eles pautados no tripé universitário, definidos como: Eixo de Pesquisa, Eixo de Soft skills e 

Eixo de Empreendedorismo, em que cada um desenvolve atividades teórico-práticas que são 

fundamentais para o funcionamento pleno na construção de discussões relacionadas a Pesquisa 

e a Inovação em Saúde.  

 

3.1 Eixo de Pesquisa: 



 

 

 

No ponto de vista da Pesquisa, a LAPIS desenvolve atividades teóricas e aplicabilidade 

prática a partir de um processo de iniciação científica. São realizadas, mensalmente aulas 

teóricas via plataforma do Google meets, sobre temáticas acerca do mundo da pesquisa, tipos 

de estudo e atualização do currículo lattes. Em relação a produção científica, a liga se propõe a 

produzir semestralmente, pelo menos 2 artigos científicos, além de garantir sua participação e 

publicação anais em Congressos e Eventos científicos. Além disso, ocorre a construção de 

Projetos de Pesquisa, pautados na busca pelas formas de Inovação no âmbito Saúde do Rio 

Grande do Norte. Com isso, a participação dos estudantes nessas associações tem impacto 

positivo na formação de futuros médicos com uma atuação baseada em evidências e uma visão 

crítico-reflexiva sobre a literatura (CAVALCANTE et al., 2018). 

 

3.2 Eixo de Soft Skills: 

 

Quanto a Soft Skills, o eixo trabalha de forma teórica com aulas e rodas de conversas 

que ocorrem on-line mensalmente, a partir de temáticas sobre Liderança, Produtividade, Gestão 

de Tempo, Inteligência Emocional e Comunicação com profissionais e estudantes atuantes 

nessas áreas. Ademais, é o eixo responsável por manejar as mídias sociais, principalmente pelo 

Instagram (lapis_unp), e garantir a produção de conteúdo da liga com uma identidade visual 

bem definida e atualizar a atuação da LAPIS como um todo. Diante do exposto, pode-se garantir 

que o papel das Softs Skills, definidas como habilidades interpessoais de comunicação, 

liderança, coordenação de tarefas e tomada de decisões, são essenciais para a construção de um 

profissional que saiba trabalhar em equipe (VIANA, 2015). Por isso, a liga vem cumprindo seu 

papel por trazer temáticas diversas e que contribuem para a formação de um profissional de 

excelência.  

 

3.3 Eixo de Empreendedorismo: 

 

Em relação ao eixo de Empreendedorismo, a organização também se baseia em aulas e 

trocas de experiências sobre a temática, em formato remoto com convidados capacitados sobre 

a temática de Educação Financeira, Investimentos e Estímulo de ideias. Somado a isso, o eixo 

busca desenvolver vendas e projetos voltados para arrecadação de fundos e empreendimentos 

para se inovar na área da Saúde. Dessa maneira, é fundamental garantir que as inovações em 

saúde de insumos, medicamentos, tecnologias, diretrizes e outros, acompanhe o conhecimento 



 

 

científico (GUIMARÃES, 2004). Nesse ínterim, a LAPIS busca trazer esse impacto na 

comunidade com ideias e planejamentos inovadores.  

 

4. CONCLUSÃO 

Diante dos pontos descritos e analisados sobre a experiência dos discentes na criação de 

uma liga acadêmica, que vai além do tripé universitário, durante o curso de medicina para ajudar 

na formação como profissional da saúde, torna-se viável concluir que a fundação da LAPIS foi 

de suma importância, pois proporcionou inúmeros aprendizados durante o seu processo de 

formação e no planejamento das atividades e eventos que irão contribuir de forma ativa na 

ampliação do repertório cultural, social e técnico, impactando na formação dos ligantes e 

futuros profissionais da saúde.  

Além disso, é visível que há lacunas nas práticas acadêmicas em relação à pesquisa e a 

inovação em saúde na formação médica e, consequentemente, na sua futura carreira 

profissional, demonstrando, assim, a importância de se ter uma liga com uma base pautada na 

orientação teórica e prática, viabilizando informações nos âmbitos da pesquisa, 

empreendedorismo e soft skills, no intento de inseri-los no desenvolvimento e no fazer médico.  

Outrossim, com a criação da LAPIS possibilitou-se a participação dos discentes em 

todas as etapas, oportunizando uma vivência interativa e autônoma junto aos profissionais 

orientadores docentes, proporcionando maior segurança desses diante dos desafios na adoção 

de estratégias que podem ser instrumentos contribuintes e facilitadores para a construção do 

aprendizado, além de torná-lo mais acessível e dinâmico. Nessa perspectiva, a existência da 

liga só reforça a importância do uso dessa ferramenta como método de desenvolvimento e fonte 

de conhecimento extracurricular para os acadêmicos, tornando o ensino-aprendizagem mais 

eficaz.  

Destarte, não é de nosso conhecimento a existência de outra liga no Estado do RN com 

a temática de pesquisa e inovação em saúde de forma aliada, sendo uma inovação na prática 

médica, que proporcionará a esses estudantes uma vivência inovadora de sua realidade 

curricular, ajudando-os na construção do pensamento crítico para tomadas de decisões, e na 

solução de lacunas ainda existentes na saúde.  
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